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Segundo pesquisadores da Universidade de Duke (EUA), a busca pela espiritualidade aliada à prática de atividades voltadas para o bem comum funciona de forma bastante positiva como coadjuvante no tratamento de pessoas com características controladoras e com dificuldade de lidar com perdas e adversidades. 

Tais práticas podem minimizar o sofrimento e oferecer conforto em momentos de perda que afetam diretamente a auto-estima, tais como, separações conjugais, desemprego, entre outros. A oração e a meditação possibilitam que o indivíduo sinta-se encorajado a superar suas dificuldades e perceber que existem situações que estão fora de seu controle. Uma oração direcionada a Deus, por exemplo, pode não apenas minimizar a dor do sofrimento, mas trazer à consciência de que existe um poder maior que pode aliviar o sentimento de solidão, que acompanha situações de perda ou falta de controle de determinadas situações, e dar coragem para agir em prol de outras pessoas em situação semelhante.
Ao direcionar esforços em prol de outros, o indivíduo começa a perceber que suas próprias questões são minimizadas e possivelmente, ressignificadas. Além disto, tais práticas auxiliam a evitar pensamentos obsessivos que poderiam afetar seriamente sua saúde física e mental. Outra vantagem em agir para o bem comum é a capacidade de dar-se conta de que buscar atividades que tragam paz, mesmo que surja certa resistência no início, contribui de forma mais eficaz para a solução de seus problemas do que permanecer em um estado de ansiedade ou tristeza pensando apenas na própria situação.
Os pesquisadores também constataram que pessoas que possuem este desprendimento em prol de outros, mas que se encontram fisicamente doentes ou impossibilitadas de alguma outra forma, recuperam-se muito mais rápido do que aqueles que estão voltados apenas para suas questões.


Já foram realizadas, pelo menos nos EUA, aproximadamente 850 pesquisas examinando a relação entre atividades altruístas, busca espiritual e qualidade de vida. Muitas pesquisas foram direcionadas para pessoas que necessitavam de acompanhamento médico constante, como portadores de doenças crônicas, e pacientes da terceira idade. A conclusão da maioria das pesquisas relacionou maior propósito de vida, esperança e otimismo, menor índice de quadros de ansiedade e depressão, relações conjugais mais estáveis e menor índice de abuso de substâncias a pessoas que buscavam tais tipos de prática e uma filosofia de vida incluindo a busca espiritual. 


Outras pesquisas constataram que a prática da meditação e da oração em tratamentos de pacientes com quadros de depressão e ansiedade, contribuiu significativamente para a redução dos sintomas. Segundo Harold Koenig e sua equipe (responsáveis por várias destas pesquisas), muitos pacientes sentem-se constrangidos em abordar temas ligados a religião ou espiritualidade no consultório médico por acreditarem que serão vistos com preconceito. E da mesma forma, sentem-se constrangidos a falar para os líderes das instituições religiosas a que pertencem, que estão passando por quadros de depressão ou ansiedade, ficando receosos de que os líderes não acreditem na necessidade de se buscar ajuda médica ou terapêutica. A partir do momento em que se sentem acolhidos, por ambos os lados, para incluir o que poderia se caracterizar como uma busca espiritual saudável aliada a práticas em prol do bem comum também de forma saudável, torna-se mais fácil obter êxito no tratamento.

Concluindo, é importante notar um fator importante de que crenças religiosas ou supostas buscas espirituais levadas a extremo, podem contribuir negativamente para a saúde física e mental. Ao longo da história, a religião por vezes, tem sido usada para justificar atitudes de ódio, agressão e preconceito. Tem sido usada para fazer julgamento a uns e excluir outros, inclusive de grupos sociais. A religião se vista de forma doentia, pode restringir e confinar o indivíduo quando deveria servir para melhorar a qualidade de vida. Por outro lado, quando voltada para uma busca espiritual utilizada de forma saudável, com práticas que promovam a generosidade, o perdão, a valorização das qualidades de cada um, a paciência, o conforto, o desapego e a compreensão, contribui significativamente para benefícios na saúde física e mental, estendendo-se ao social.
